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RESUMO: A importância da tecnologia 3D na construção civil é inquestionável, especialmente com a 
transição dos sistemas CAD 2D para a metodologia BIM 3D, recentemente, obrigatória no Brasil. O 
presente trabalho compara o Autodesk AutoCAD, representante do CAD, com o Autodesk Revit, como 
software participante do BIM, a partir de um projeto executivo de uma residência de médio padrão a 
fim de esclarecer as diferenças, adaptabilidade e aspectos de ambas as metodologias no que se refere a 
desenho e modelagem. A análise comparativa baseou-se em considerou critérios como implantação e 
adaptação, duração da produção, exibição do projeto final, operação das ferramentas, criação de tabelas 
de quantidades e compatibilidade entre disciplinas. 
PALAVRAS-CHAVE: BIM, Revit, AutoCAD, Comparação, 2D, 3D. 

 
COMPARATIVE ANALYSIS BETWEEN TRADITIONAL AUTOCAD AND REVIT 

MODELING: A CASE STUDY  
ABSTRACT: The importance of 3D technology in civil construction is unquestionable, especially with 
the transition from 2D CAD systems to the 3D BIM methodology, recently mandatory in Brazil. This 
paper compares Autodesk AutoCAD, a CAD representative, with Autodesk Revit, a BIM software, 
based on an executive project of a mid-range residence to clarify the differences, adaptability and aspects 
of both methodologies regarding design and modeling. The comparative analysis is based on criteria 
such as implementation and adaptation, production duration, display of the final project, tool operation, 
creation of quantity tables and compatibility between disciplines. 
KEYWORDS: BIM, Revit, AutoCAD, Comparison, 2D, 3D. 
 
INTRODUÇÃO 

A incorporação do BIM (Building Information Modelling e Modelagem de Informação da 
Construção) tende a substituir os projetos em 2D e o protagonismo do CAD (Computer-Aided Design 

ou Desenho Assistido por Computador). A problemática do trabalho envolve o processo de adaptação 
dos diversos profissionais da Construção Civil, destacando as principais diferenças entre os métodos 
tradicionais e inovadores, bem como suas vantagens e desvantagens. Em particular, são comparadas as 
finalidades mais comuns na elaboração de um projeto utilizando uma plataforma tradicional de 
tecnologia CAD, como o AutoCAD, e uma plataforma inovadora de BIM, como o Revit. 

Conforme relatado pela fabricante brasileira Razor (2020), o software conta com uma história 
longa e repleta de avanços, o AutoCAD se destaca por permitir a criação de objetos em 3D e a 
manipulação em diversas posições, além de explorar detalhadamente o interior de construções e executar 
cálculos estruturais com precisão, o que o torna um dos principais CADs utilizados por engenheiros e 
arquitetos. O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) (2021) afirma que o BIM 
é um processo desenvolvido para gerenciar informações durante todo o ciclo de vida de um projeto de 
construção. Um dos principais resultados desse processo é o Modelo de Informações de Construção, 
uma representação digital detalhada de cada aspecto do empreendimento, baseada em informações 
coletadas colaborativamente e atualizadas nas principais fases do projeto. Segundo Otero (2014), o BIM 
não é uma ferramenta única, mas uma metodologia que depende de softwares de modelagem, análise e 
simulação para ser implementada. A equipe Arquiteto Leandro Amaral (2021) esclarece que o Revit não 
é exatamente o BIM em si. O BIM é um método de modelagem, desenvolvimento e organização de 



 

 

 

projetos, enquanto o Revit é um software desenvolvido pela Autodesk que utiliza esse método, ou seja, 
o Revit é uma ferramenta para criar modelos BIM. Segundo Justi (2008), o Revit é segmentado em 
disciplinas: Revit Architecture para arquitetura, Revit Structure para estrutura e Revit MEP 
(Mechanical, Electrical and Plumbing ou Mecânico, Elétrico e Hidráulico) para instalações 
hidrossanitárias. O objeto de estudo utilizado consistiu nos projetos correspondentes a esses três 
segmentos de uma casa de médio padrão, com um pavimento e aproximadamente 100 metros quadrados 
(m²) construídos. A proposta incluiu a comparação desta casa executada no AutoCAD e no Revit, 
conforme os seguintes critérios: implantação e familiarização, duração da produção, apresentação do 
projeto final, operação das ferramentas, criação de tabelas de quantidades e, além disso, compatibilidade 
entre disciplinas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A priori, é importante destacar que este trabalho foca na modelagem e desenho. Portanto, 
cálculos estruturais, dimensionamento de elementos e especificação de materiais serão mencionados 
apenas como referência. Ambos os programas utilizados foram o AutoCAD 2024, em inglês, e o Revit 
2024, em português, a partir das licenças estudantis fornecidas pela Autodesk. O equipamento utilizado, 
com os requisitos mínimos para o funcionamento pleno de ambos os softwares, possui 16 GB (gigabytes) 
de RAM (Random Access Memory ou Memória de Acesso Aleatório) e 237 GB de espaço em disco. 
 As instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias, climatização e ventilação tem seus próprios 
layouts, especificações e coordenação com os regulamentos de segurança correspondentes, mas não 
serão abordados em detalhes neste trabalho. O procedimento padrão resultou na criação das seguintes 
pranchas: plantas baixas, cortes, fachadas, detalhes construtivos, plantas de cobertura e planta de layout 
de mobiliário.  
 Para o projeto arquitetônico, o AutoCAD, utilizaram-se comandos como line (linha), offset 

(deslocamento) e dim (dimensão) para definir os eixos das paredes e as cotas de referência, configurados 
no campo model. No Revit, utilizou-se a ferramenta "eixo" e as cotas temporárias para repetir o processo, 
com a possibilidade de inserir o projeto em AutoCAD como base de fundo. Para desenhar o contorno 
da parede no AutoCAD, foram utilizados comandos de edição como line, offset, dim, move, extend 

(estender) e trim (aparar), garantindo a formação de um polígono fechado com paredes de alvenaria de 
15 cm. No Revit, utilizou-se a ferramenta de parede na aba Arquitetura, ajustando as propriedades como 
altura e espessura, além de adicionar detalhes para portas e janelas. 
  Na criação de esquadrias, o AutoCAD utilizou ferramentas de desenho e revisão para definir 
dimensões e ajustar o contorno, enquanto no Revit, criou-se uma família de esquadria em 3D, permitindo 
personalização com materiais e acabamentos. Para identificar cômodos, o AutoCAD utilizou a 
ferramenta de texto e criação de blocos, enquanto no Revit, usou-se a ferramenta room para detectar 
automaticamente os limites dos cômodos, ajustando propriedades e adicionando tags com a ferramenta 
room tag (identificador de ambiente). Na criação do telhado, o AutoCAD delineou as paredes externas 
e ajustou a inclinação utilizando ferramentas de modificação, enquanto no Revit, utilizou-se a 
ferramenta esboço de telhado para desenhar o contorno, ajustando os parâmetros e transformando o 
esboço em uma forma tridimensional. Finalizada a etapa de arquitetura no AutoCAD, o processo de 
edição do mesmo arquivo e salvamento foi contínuo.  
 A partir dos eixos e paredes, foram criados os pilares retangulares no AutoCAD, selecionou-se 
a ferramenta retângulo na barra de ferramentas ou digitando rectangle na linha de comando. As 
dimensões do pilar (largura e profundidade) foram definidas digitando as medidas desejadas ou 
desenhando diretamente na tela. Após definir as dimensões, o primeiro ponto do retângulo foi 
estabelecido com um clique, seguido de outro clique para completar o desenho. Ajustes nas dimensões 
foram realizados conforme necessário. Dessa forma, pilares retangulares foram criados no AutoCAD de 
acordo com as exigências do projeto.  
  Para criar pilares no Revit, em um arquivo com template estrutural, vinculou-se o projeto 
arquitetônico. Tal escolha se deu devido a capacidade o equipamento, que não suportou todos os itens 
em um arquivo apenas. Na aba Estrutura, a ferramenta de pilar foi selecionada. Antes de começar a 
desenhar, ajustaram-se as propriedades dos pilares, como tipo, dimensões e material. Com a ferramenta 



 

 

 

selecionada, clicou-se nos locais desejados na vista de planta para posicionar os pilares. Pilares isolados 
foram criados clicando em pontos individuais ou desenhando linhas para múltiplos pilares ao longo de 
um trajeto. Após desenhar os pilares, suas propriedades foram revisadas e ajustadas conforme 
necessário. Eles foram então revisados em uma vista 3D para garantir precisão e alinhamento. Para o 
detalhamento, foram utilizadas vistas de corte, nomeadas de acordo com o grupo de pilares representado. 
Utilizando o comando <vergalhão=, as armaduras foram adicionadas nos pilares. Finalmente, com os 
comandos de tag e manipulação da família de identificação, foi possível identificar cada vergalhão 
conforme o método padrão.  
  Para desenhar blocos de coroamento no AutoCAD 2D, utilizaram-se as ferramentas de desenho, 
como linha, retângulo e círculo, para criar a geometria básica do bloco de coroamento. Criou-se uma 
família, selecionando um template apropriado e utilizando ferramentas de modelagem para desenhar a 
geometria e adicionar detalhes. Definiram-se parâmetros ajustáveis e salvou-se a família. Carregou-se a 
família no projeto, inseriu-se na posição desejada, de acordo com os pilares, e ajustaram-se os 
parâmetros conforme necessário. 
  Para elaborar um projeto hidrossanitário no AutoCAD 2D, inseriu-se a planta baixa do edifício 
e criaram-se camadas específicas para os diferentes elementos do projeto. Desenhou-se a rede de 
tubulações de água fria, água quente, esgoto e ventilação, adicionando conexões, válvulas e outros 
componentes necessários a partir dos comandos linha, retângulo, círculo e associando aos seus 
respectivos layers, baseando-se nos componentes hidrossanitários, como pias e vasos sanitários 
determinados pelo projeto arquitetônico. Adicionaram-se anotações e cotas para identificar diâmetros e 
materiais. Foram inclusos os sistemas de ventilação e uma perspectiva 3D das tubulações no desenho. 
  Para elaborar um projeto hidrossanitário no Revit, vinculou-se os projetos estrutural e 
arquitetônico para um arquivo com template MEP. Desenhou-se a rede de tubulações e adicionaram-se 
componentes como pias e vasos sanitários. Definiram-se parâmetros e verificou-se a conformidade do 
sistema com ferramentas de análise. Adicionaram-se anotações e detalhes, preparou-se o layout de 
impressão e gerou-se um arquivo PDF ou impresso do projeto final, garantindo que todas as informações 
estivessem claras e precisas. 
  Por fim, para criar tabelas de quantitativos no AutoCAD, utilizou-se a ferramenta table para 
criar a tabela, clicando no local desejado e definindo o número de colunas e linhas necessárias. Ajustou-
se o tamanho das células, inseriu-se o texto e formatou-se a tabela conforme necessário, utilizando as 
opções de formatação disponíveis. Para criar tabelas de quantitativos no Revit, selecionou-se a opção 
para criar uma tabela de quantitativos na aba vista e definiu-se as categorias e parâmetros desejados. 
Personalizou-se o layout da tabela e inseriu-se na vista do projeto.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto a implantação das plataformas, segundo a loja oficial da Autodesk (2024), a assinatura 
anual do AutoCAD custa R$8.545,00 para 1 usuário, com os impostos inclusos, e para o Revit, sob as 
mesmas condições, R$11.804,00. Observa-se a diferença significativa do custeio da implantação. 

A diferença de tempo de projeto entre AutoCAD e Revit foi significativa devido às suas 
características distintas. O AutoCAD, como uma ferramenta de desenho CAD tradicional, exigiu que o 
desenho, seus respectivos detalhes e edições fossem feitos manualmente cada linha e detalhe, o que 
exige mais tempo. Ao todo, cerca de 1 mês, contabilizando as tabelas. A representação 3D, em especial, 
requisitada pelo projeto hidrossanitário, solicitou mais tempo e esforço. Além disso, cada uma das 
pranchas precisou ser desenhada separadamente, o que influencia na apresentação final e no esforço 
com o manuseio das ferramentas. 

Por outro lado, o Revit, uma plataforma BIM, permitiu a criação de um modelo 3D integrado. As 
mudanças feitas em uma parte do modelo são automaticamente refletidas em todas as vistas e detalhes, 
economizando tempo. As plantas baixas, elevações, cortes e outras vistas a partir do modelo 3D, são 
alteradas simultaneamente, algumas consultadas apenas para uma revisão. Ao todo, aproximadamente, 
15 dias no mesmo ritmo de trabalho que o com o outro software. O Revit também utilizou bibliotecas 
de famílias que podiam ser facilmente reutilizadas e modificadas, acelerando o processo de modelagem 
e detalhamento. em um mesmo projeto, sofrendo as alterações simultaneamente. Além disso, as 



 

 

 

alterações são sujeitas as restrições feitas durante as modelagens, como restringir um pilar a parede ou 
uma tubulação a uma bacia sanitária.   

No início de um projeto, o AutoCAD se apresentou mais rápido para esboços preliminares e 
desenhos simples, mas à medida que o projeto se tornava mais complexo, o tempo necessário para 
manter a precisão e a consistência aumentava significativamente. No Revit, notou-se que a presença do 
dwg importado como base para os eixos mostrou-se extremante necessária. Durante a fase de 
desenvolvimento, o Revit se mostrou mais rápido devido à automação e integração, com mudanças e 
atualizações gerenciadas de forma mais eficiente, economizando tempo e reduzindo erros. Na fase de 
coordenação e revisão, a capacidade do Revit de coordenar automaticamente entre diferentes disciplinas 
e atualizar todas as vistas simultaneamente resultava em uma economia substancial de tempo em 
comparação com o AutoCAD, onde essas tarefas precisavam ser feitas manualmente.  

O AutoCAD foi amplamente utilizado para criar desenhos 2D detalhados, como plantas baixas, 
elevações e cortes, com cada vista sendo criada e ajustada individualmente. Utilizou layouts e viewports 
para configurar folhas de impressão, permitindo a apresentação de diferentes partes do desenho em 
várias escalas. As anotações, dimensões e textos foram inseridos diretamente nos desenhos e precisaram 
ser gerenciados manualmente.  

Por outro lado, o Revit permitiu a criação de um modelo 3D integrado, do qual todas as vistas, 
como plantas baixas, elevações e cortes, foram geradas automaticamente. Isso garantiu consistência e 
atualizações automáticas em todas as vistas. O Revit facilitou a criação de visualizações 3D detalhadas 
e realistas, incluindo vistas isométricas e perspectivas, e possuía capacidades avançadas de renderização 
que permitiram a produção de imagens fotorrealistas com iluminação, materiais realistas, texturas e 
sombras ajustáveis. A documentação no Revit foi automatizada, com anotações, dimensões e textos 
vinculados ao modelo 3D, refletindo automaticamente qualquer alteração feita no modelo e garantindo 
consistência. Além disso, o Revit contém informações detalhadas sobre cada elemento do projeto, 
permitindo a extração de tabelas e relatórios diretamente do modelo. Isso facilitou a apresentação de 
dados precisos e detalhados. Em comparação, o AutoCAD ofereceu alta precisão e detalhamento em 
desenhos 2D, mas a criação e manutenção desses desenhos eram trabalhosas e sujeitas a erros manuais. 
Enquanto o AutoCAD foi eficaz para detalhamento técnico 2D e layouts de impressão, o Revit 
proporcionou uma abordagem integrada e automatizada, com capacidades superiores de visualização 
3D e apresentação de informações detalhadas, tornando-o mais adequado para projetos complexos e 
colaborativos. 

Sob o ponto de vista do manuseio, as interfaces do AutoCAD e do Revit apresentam diferenças 
marcantes devido às suas finalidades e características distintas. O AutoCAD possui uma barra de 
comandos na parte inferior da tela, essencial para a digitação direta de comandos, e uma faixa de opções 
organizada em abas para funções como desenho, anotação e modificação. A área de trabalho podia ser 
em 2D ou 3D, com paletas flutuantes para propriedades, layers e blocos, e usa espaços de trabalho 
separados para desenho (model space) e layout de impressão (paper space). 

Em contraste, o Revit utiliza uma faixa de opções voltada para modelagem BIM, com ferramentas 
específicas para componentes arquitetônicos, sistemas MEP e estruturas. A paleta Navegador de projeto, 
organiza e acessa vistas, folhas, famílias e outros elementos do projeto, enquanto a paleta de 
propriedades permite a edição das propriedades dos elementos e vistas selecionados. A barra de controle 
de vista, na parte inferior da área de desenho, facilita ajustes rápidos na visualização. A área de trabalho 
do Revit era predominantemente 3D, e o software utilizava templates e bibliotecas de famílias para a 
modelagem BIM, enquanto o AutoCAD também opera com base em templates e permite a criação e 
edição de blocos. 

No Revit, as tabelas de quantitativos eram geradas diretamente a partir do modelo BIM, 
integrando automaticamente informações sobre dimensões, materiais e quantidades dos elementos do 
projeto. O Revit utiliza famílias e parâmetros para definir esses elementos, permitindo que as tabelas 
extraíssem dados como área, volume e quantidade de materiais, e apresentassem essas informações em 
listas e tabelas de planejamento. Essas tabelas são atualizadas automaticamente com base nas mudanças 
feitas no modelo, reduzindo o risco de erros e garantindo dados precisos. No AutoCAD, as tabelas de 
quantitativos foram criadas manualmente utilizando ferramentas de anotação e tabelas. Isso envolveu a 



 

 

 

inserção direta de dados e fórmulas nas tabelas desenhadas, sem integração automática com um modelo 
de dados. Embora o AutoCAD pudesse usar blocos e atributos para inserir informações sobre os 
elementos do projeto, a atualização dos dados era feita manualmente, sem a automação do Revit.  

No AutoCAD, coordenação entre disciplinas foi um processo manual, envolvendo a sobreposição 
de camadas e ferramentas de visualização para verificar conflitos. No Revit, a compatibilização foi 
facilitada pelo fato de que as disciplinas trabalham dentro de um único modelo 3D, permitindo a 
visualização completa e a coordenação automática. Além disso, o Revit oferece ferramentas avançadas 
de detecção de interferências e gerenciamento de conflitos, que identificam e resolvem problemas entre 
disciplinas de forma eficiente. Por fim, é ilustrado, na figura 1, as representações finais da fachada, 
segundo o projeto arquitetônico. 

 
Figura 1- Vista 3D de arquitetura no Revit(a) e representação da fachada em 2D no AutoCAD (b). 

 
Fonte: (própria autora, 2024) 

 
CONCLUSÃO 
 Dado o exposto, é visível que, em termos de modelagem e desenho, a escolha entre Revit e 
AutoCAD depende das necessidades do projeto e de questões de adaptabilidade. O Revit é mais 
adequado para projetos que exigem modelagem BIM integrada, oferecendo coordenação automática, 
visualização 3D avançada e atualização automática de vistas e tabelas de quantitativos. No entanto, é 
mais complexo, requer treinamento e é mais caro. O AutoCAD, por sua vez, é ideal para desenhos 
técnicos detalhados em 2D e 3D, com uma interface mais simples e custo mais acessível, mas oferece 
menos integração e automação.  
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